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CORTE DE GASTOS É

Fome Zero inspira programa da ONU

O FIM DOS DIREITOS
O programa do PSDB/PFL retoma a proposta de precarização de direitos trabalhistas.
José Pastore, o assessor da Fiesp que orientou o projeto de lei que mudava o artigo 618

da CLT, em 2002, é um dos coordenadores do programa de Alckmin. Página 3

A FAO, órgão da ONU, lançou ontem, em Brasília, no Dia Mundial da
Alimentação, o programa América Latina e Caribe sem Fome, iniciativa
inspirada no Fome Zero brasileiro e que vai ser adaptado à realidade de cada
país. Existem hoje cerca de 52 milhões de pessoas desnutridas na região.
Página 4
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Fome Zero
inspira programa da ONU

Dia da Alimentação

Fortalecimento da agricultura familiar é uma das metas da FAO

FAO quer repetir
círculo virtuoso
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

O confronto entre
São Paulo e Grêmio

no domingo, em Porto
Alegre, pode definir  o
Campeonato Brasileiro.

O Tricolor paulista
lidera o torneio e a

vitória lhe daria onze
pontos de vantagem so-
bre o rival gaúcho, se-
gundo colocado.

Aí o São Paulo pre-
cisaria confirmar

doze dos 24 pontos que
vai disputar para garan-
tir o tetra.

O São Paulo suava
sábado até a falta

criminosa de Antonio
Carlos e a ombrada es-
túpida de Lauro. Depois
ficou fácil.

A dramática derrota
do Santos derrubou

o time da 2ª para a 5ª co-
locação e praticamente
acabou com suas chan-
ces na competição.

Fica o consolo de ter
disputado contra o

Botafogo uma das parti-
das mais emocionantes
do Brasileirão.

Parece não ter fun-
do o abismo em que

o Corinthians caiu. Vol-
taram todos os proble-
mas que pareciam supe-
rados.

Não existe padrão
de jogo, os atletas

jogam mal e estão apáti-
cos, as contratações não
deram certo, as brigas
retornaram e Leão não
se entende com ninguém.

A incompetência da
diretoria é infinita. O

Timão deve terminar o ano
devendo R$ 40 milhões.

A garra e a determi-
nação do Palmeiras

foram sensacionais, mas
o time vacilou por não
ganhar os três pontos.

Fantástica a atua-
ção de Diego Hypóli-
to no Mundial de Gi-

nástica. Garantiu sua pre-
sença em duas finais.

Publicidade

ANUNCIE NA TRIBUNA

9992-0326

Para vencer o desafio da
fome, a FAO lançou ontem
em Brasília, no Dia Mundial
da Alimentação, o programa
América Latina e Caribe sem
Fome, iniciativa inspirada no
Fome Zero brasileiro e adap-
tada à realidade de cada país
em que for implantado.

Existem hoje cerca de
52 milhões de pessoas desnu-
tridas na América Latina e
Caribe segundo a FAO, um
departamento da Organiza-
ção das Nações Unidas
(ONU) responsável pela ali-
mentação e agricultura no
mundo.

José Turbino, represen-
tante da FAO no Brasil, ex-
plicou que eles pretendem
adaptar nos países da Améri-
ca Latina e Caribe elementos
do Fome Zero como a trans-
ferência de renda, o Bolsa Fa-
mília, o crédito para agricul-
tura familiar e os bancos de
alimentos.

“Queremos mobilizar
investimentos para a agricul-
tura familiar, com a FAO
mediando as doações dos paí-
ses ricos e os governos parti-
cipando com a criação de li-
nhas de crédito”, explica
Turbino.

O representante da
FAO quer reproduzir o que
chamou de círculo virtuoso
criado pelo Fome Zero. “O
agricultor mais pobre, além
de receber os recursos do
Bolsa Família, recebe crédi-
to para produzir e sobrevi-
ver com o comércio de seus
produtos, que são vendidos
a um preço mais baixo para
membros ainda menos fa-
vorecidos da comunidade.
Estes são incentivados pelo
governo a ter recursos para

comer melhor”, prossegue
Turbino.

Na sua opinião, este
circulo virtuoso é também
uma porta de saída para o
Bolsa Família. “O apoio da
assistência técnica e do cré-
dito permite que os planta-
dores participem de cultu-
ras rentáveis como frutas,
hortigranjeiros e a criação
de pequenos animais. Com
o dinheiro das vendas, eles
deixam de depender do
Bolsa Família”, finaliza.

Bancários encerram greve
Luta

Os bancários da Caixa
Econômica Federal e do Ban-
co do Brasil ecerraram a gre-
ve na noite da última quarta-
feira, um dia depois que os
companheiros nos bancos
privados terminaram seu mo-
vimento. A paralisação durou
de 5 a 10 de outubro nas ins-
tituições particulares e até dia
11 nas públicas.

Os trabalhadores vão
receber um reajuste de 3,5%

nos salários (0,63% de au-
mento real) e nas demais ver-
bas salariais e PLR de 80% do
salário mais R$ 828,00, além
de um adicional entre R$
1.000,00 e R$ 1.500,00.

“A proposta dos bancos
é pequena diante do tama-
nho de nossa luta, mas foi essa
mobilização que arrancou
aumento real e, o mais im-
portante, uma nova conquis-
ta que é o adicional da PLR”,

afirma o presidente do Sin-
dicato, Luiz Cláudio Marco-
lino.

A categoria entregou a
pauta no dia 10 de agosto e
após sete rodadas de negocia-
ção, os banqueiros mantive-
ram a postura de negar au-
mento real de salários. Por isso
os trabalhadores pararam.
No Brasil há pouco mais de
400 mil bancários, 106 mil
deles em São Paulo.
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Lula e Sérgio Cabral selam acordo no Rio de Janeiro

A disputa nos Estados
Eleições 2006

Poder dos ruralistas
se mantém no Congresso

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br imprensa@smabc.org.br
- Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010 - Regional Santo André: Rua Senador Fláquer, 813 - Centro -
Telefone 4990-3052 - CEP 09010-160 - Diretor Responsável: Sergio Nobre Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte e Silvio Berengani -
Repórter Fotográfica: Raquel Camargo - Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta - CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica  e Editora. Fone: 4341-5810. Os
anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Tá certo!
“A elite conservadora
não quer que o Brasil
avance”, denunciou
Lula.

Mentiroso
Será que alguém
acredita na carta
antiprivatização
assinada por Alckmin?

Liquidação
Em 12 anos de governo
do PSDB em São Paulo,
apenas quatro empresas
estatais não foram
passadas à iniciativa
privada.

Cadê a grana?
Os tucanos
arrecadaram R$ 78
bilhões com a
destruição do
patrimônio público e
usaram o dinheiro para
pagar dívidas.

Pra quê?
Mesmo assim, a dívida
do Estado cresceu 33%.

Calma, pessoal
64 pessoas morreram
nos 1.040 acidentes
registrados no feriado
prolongado.

Perigo
Pelo menos 49 países
têm armas nucleares ou
sabem como produzi-
las.

E o social?
PT acusa o PSDB de
gastar 400% a menos
que os petistas em
iniciativas sociais no
governo federal.

Cruel
Alckmin transferiu
garotos para unidade
da Febem não
inaugurada e manteve
as crianças trancadas
nas celas por vários
dias para evitar fugas.

Torcida
O progressista Rafael
Correa e o conservador
Álvaro Noboa
disputarão, no próximo
dia 26, o segundo turno
das eleições no
Equador.

Ele merece
O indiano  Muhammad
Yunus, criador do
microcrédito para
pessoas pobres, recebeu
o Prêmio Nobel da Paz.

A coligação do presiden-
te Lula recuperou terreno na
corrida por alianças e mani-
festações de apoio. O presi-
dente e o candidato tucano
estão empatados nos Estados
onde começa a ficar mais cla-
ra a tendência de resultado
no segundo turno das elei-
ções para governador. Antes
da realização do primeiro tur-
no, o cenário estava mais fa-
vorável à oposição.

Rio
O presidente garantiu

seu palanque no Rio de Janei-
ro com o peemedebista Sér-
gio Cabral. Ele tem 56% das
intenções de voto segundo a
última pesquisa Ibope, supe-
rando a candidata do PPS,
Denise Frossard, com 32%.

Pernambuco
Lula levou a melhor tam-

bém em Pernambuco, onde
seu ex-ministro de Ciência e
Tecnologia, Eduardo Campos
(PSB), absorve boa parte dos
dados ao petista Humberto
Costa. Campos tem atualmen-
te 56% das intenções de voto
contra 36% do rival Mendon-
ça Filho (PFL).

Levantamento feito pelo
Departamento Intersindical
de Assessoria Parlamentar
(Diap) concluiu que o pode-
roso grupo que representa os
interesses dos fazendeiros no
Congresso Nacional, a cha-
mada bancada ruralista, con-
tinuará forte na próxima le-
gislatura.

Segundo o Diap, que é
mantido pelos sindicatos de
trabalhadores, “a bancada
ruralista, uma das mais e-
ficientes do Congresso, dimi-
nuiu um pouco, mas não per-
derá a capacidade de atuação
coesa”.  A bancada elegeu 95
deputados e senadores con-
tra os 111 atuais.

Para o Diap, integra a
bancada ruralista quem, mes-

Eleição de CIPA na
Prysmian
Amanhã e quinta-feira
tem eleição para a CIPA
na Prysmian (antiga
Pirelli) e os
trabalhadores devem
votar nos candidatos
apoiados pelo Sindicato,
pois eles estão
comprometidos com a
luta por mais segurança
e melhores condições de
trabalho.

Apema
Reunião amanhã, às
18h, na Sede do
Sindicato, em São
Bernardo, para discutir
PLR.

Pinturas com recorte
racial
A Comissão de Combate
ao Racismo procura
trabalhadores e
trabalhadoras que
desenvolvam pinturas
tratando da questão
racial. Os intessados
devem manter contato
com a secretaria geral
do Sindicato até dia 27
deste mês.

Baile da AMA
Sábado que vem, às
18h30, tem o tradicional
baile da Associação dos
Metalúrgicos
Aposentados do ABC
(AMA-ABC). A animação
será da banda Censura
Livre e os ingressos têm
preços populares.
Reservas de mesa pelo
telefone 4127-2488, até
sexta-feira.

Ricardo Stuckert

Paraná
No Paraná, Roberto

Requião (PMDB), aliado de
Lula, tem uma leve vantagem
em relação ao rival do PDT,
Osmar Dias. Há um empate
técnico, já que os dois candi-
datos obtiveram 46% e 45%
das intenções de voto.

Sul
Alckmin, teve seu palan-

que fortalecido no Rio Gran-
de do Sul e Santa Catarina.
Segundo o Ibope, no Rio
Grande a tucana Yeda Cr-
usius tem 63% dos voto e o
ex-ministro Olívio Dutra
(PT) tem 29%.

Em Santa Catarina, o tu-
cano tem o apoio de Luiz

Henrique (PMDB). Ele tem
52% das intenções de voto e
o candidato do PP, Esperidião
Amin, 38%.

Sem pesquisa
Lula e Alckmin ainda

têm chance de fortalecer seu
palanque nos demais cinco
Estados onde haverá segun-
do turno e nos quais o Ibope
ainda não realizou pesquisas.

Dados coletados antes
do primeiro turno, mostram
o PSDB favorito na Paraíba,
o PFL no Maranhão e o
PMDB no Rio Grande do
Norte e em Goiás. No Pará,
os dados apontavam empate
entre os candidatos do PT e
do PSDB.

O levantamento não in-
clui congressistas identifica-
dos com os pequenos agricul-
tores e a agricultura familiar,
embora as causas desse seg-
mento sejam às vezes incor-
poradas pela bancada rura-
lista.

O Diap entende que esse
grupo se opõe às teses ruralis-
tas, marcando sua ação pela
reforma agrária e a defesa dos
assentados da área rural.

Diferentemente da ban-

mo não sendo proprietário
rural ou da área de agrone-
gócios, assume sem constran-
gimento a defesa do setor em
plenário, nas comissões e em
entrevistas à imprensa.

Os 95 integrantes da
bancada ruralista pertencem
a nove diferentes partidos:
PMDB, PFL, PP, PTB,
PSDB, PL, PPS, PSB e
PCdoB.

Bancada da reforma agrária
cada do empresariado rural,
observa o Diap, esse núcleo
de parlamentares perdeu um
pouco a força porque lide-
ranças tradicionais não con-
seguiram se reeleger. Entre os
deputados mais ativos, todos
petistas, não irão retornar à
Câmara João Grandão (PT-
MS), Orlando Desconsi (PT-
RS), Luci Choinacki (PT-
SC), Josias Gomes (PT-BA),
César Medeiros (PT-MG) e
Vadinho Baião (PT-MG).
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Ameaça aos direitos dos trabalhadores
Governo PSDB/PFL SAIBA MAIS

As crianças e
os professores

Departamento de Formação

Os telejornais deste fi-
nal de semana deram desta-
que à comemoração dos co-
merciantes pelo recorde de
vendas proporcionado pelo
Dia das Crianças. Também
na semana passada, come-
moramos o dia do Professor.

Nessa coluna vamos
falar de crianças e professo-
res. No entanto, para muito
além de questões comer-
ciais, faremos uma reflexão
que trata dessa íntima, com-
plexa e quase mágica rela-
ção que deve se estabelecer
entre alunos e professores e
que dão vida à intensa pro-
dução literária do filósofo e
professor Paulo Freire, que
prefere chamá-los de  edu-
candos e educadores.

Na concepção de Pau-
lo Freire, o encontro que se
dá, geralmente em sala de
aula, entre o educador ou
educadora com seus meni-
nos e meninas, deve carac-
terizar-se numa constante
troca, onde se ensina apren-
dendo e aprende-se ensinan-
do. Em outras palavras, nes-
ses encontros, professores,
professoras e crianças de-
vem descobrir através da
ciência, da matemática, da
gramática ou da geografia,
não um longo e muitas ve-
zes estranho conteúdo a ser
absorvido e sim um contínuo
diálogo, construído a partir
da realidade de todos e to-
das ali presentes.

Inclusão
Como bem sabemos os

princípios enunciados por
Paulo Freire, apresentam um
processo de educação que
promove a inclusão de todos
os alunos e alunas “numa es-
colaridade que dignifica e
respeita os educandos, por-
que respeita a sua leitura do
mundo como ponte de liber-
tação e autonomia de ser
pensante e influente no seu
próprio desenvolvimento”.

Ao observarmos nossas
crianças em suas escolas,
com seus professores, nos
deparamos, na maioria das
vezes, com uma realidade
muito distante dessa propos-
ta. São muitas as dificulda-
des ainda enfrentadas por
educadores e educadoras
para fazer de seus encontros
escolares uma descoberta
criadora.

Assim, é preciso insistir,
debater, sonhar e acreditar,
como Paulo Freire, “que o
homem e a mulher são os
únicos seres capazes de
aprender com alegria e es-
perança, na convicção de
que a mudança é possível”.

Com FHC na presidên-
cia, o governo federal promo-
veu mudanças na legislação tra-
balhista sob a justificativa de
que, reduzindo o custo do tra-
balho, criaria condições de aca-
bar com a informalidade, abri-
ria postos de trabalho e daria
as condições de sustentação
para o crescimento econômico.

FHC criou condições le-
gais para a precarização de di-
reitos, tais como a suspensão
do contrato de trabalho, a jor-
nada flexível e também regu-
lamentou as falsas cooperativas,
chamadas de coopergatos. As
empresas tiveram liberdade
para precarizar, já que o
PSDB/PFL desmontou a es-

Metalúrgicos do ABC no protesto da CUT contra a flexibilização, em março de 2002

Férias
Atualmente: A Constituição assegura o direito a férias de 30 dias e a CLT
detalha as regras.
Projeto tucano: Podem ser negociadas a redução ou a divisão dos 30 dias
de férias. O pagamento pode ser parcelado.

Salário
Atualmente: A Constituição diz que o salário não pode ser reduzido.
Projeto tucano: Abre possibilidade para a redução salarial.

Hora extra
Atualmente: Prevê o acréscimo de pelo menos 50% em relação à hora normal.
Projeto tucano: A forma de pagamento pode ser negociada.

DSR - Descanso Semanal Remunerado
Atualmente: A lei diz que o DSR deve ser preferencialmente aos domingos.
Projeto tucano: O descanso semanal pode ser em qualquer dia.

13º Salário
Atualmente: A Constituição garante que o 13º salário deve ser calculado
com base no salário integral.
Projeto tucano: O valor do 13º salário pode ser parcelado ou mesmo
substituído por outro benefício.

Licença Paternidade
Atualmente: A Constituição prevê a licença paternidade e o período de 5
dias é fixado por lei federal.
Projeto tucano: O período de 5 dias pode ser reduzido.

Recolhimento do FGTS
Atualmente: A empresa recolhe 11% do salário mensalmente.
Projeto tucano: O percentual de recolhimento do FGTS pode ser reduzido.

Registro em carteira
Atualmente: O registro em carteira profissional é imediato, logo após a
admissão.
Projeto tucano: o prazo para registro pode ser negociado.

trutura de fiscalização do Mi-
nistério do Trabalho. Também
foi o período que mais cres-
ceu o trabalho escravo.

Depois de 8 anos, o de-

semprego aumentou, a ren-
da do trabalhador diminuiu
e a terceirização ajudou a
precarizar as relações de tra-
balho por meio da informali-

dade, baixos salários e au-
mento da jornada e do ritmo
de trabalho.

Mesmo assim, os tuca-
nos não desistiram. FHC avi-
sou que os efeitos não foram
os esperados porque a refor-
ma trabalhista não havia sido
concluída.

Para o governo do
PSDB/PFL, só uma desregu-
lamentação radical da legis-
lação, com eliminação dos
direitos trabalhistas e sociais
que estão na Constituição
abriria caminho para a reto-
mada sustentada do cresci-
mento, geração de emprego
e aumento da formalização
do trabalho.

Patrões e tucanos querem mudar CLT
Para tentar concluir o

processo de retirada de direi-
tos dos trabalhadores, FHC
enviou projeto ao Congresso,
em outubro de 2001, alte-
rando o artigo 618 da CLT.

O projeto foi inspirado
pelas teses do sociólogo José
Pastore, assessor da Fiesp e
hoje um dos coordenadores
do programa de governo de
Alckmin.

O projeto estabelecia
que o acordo coletivo de tra-
balho prevaleceria sobre a le-
gislação trabalhista, abrindo
possibilidade para mais reti-
rada de direitos (veja quadro
ao lado).

O projeto foi aprovado
pela Câmara dos Deputados
em dezembro de 2001, ape-
sar dos protestos da CUT e
da CGT, e foi enviado ao Se-
nado.

Assim que assumiu, em
janeiro de 2003, Lula retirou
o projeto do Congresso, já
que ele transformaria radical-
mente os direitos, abrindo
possibilidade de negociar as
leis trabalhistas.

Diante da fragilidade da
maior parte dos sindicatos,
que são pouco representati-
vos, os patrões iriam impor
sua vontade.

Caso o projeto fosse
aprovado, a relação de tra-
balho se pautaria pelo livre
jogo do mercado de traba-
lho.

VEJA ALGUMAS DAS MUDANÇAS QUE O
PROJETO DOS TUCANOS PROVOCARIA


